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AO GOVERNO
Volta de novo a' ser assumpto

palpitante, esta questão de capital
importancia para o commercio al­

garvio que ainda hapouco te-mpo
parecia ter ficado satisfatoriamente
resolvida. Não é caso, ag-ora, para
in- ectivar o gover'no, 'que sabemos

pão ser o ,é{¡lpado' q' este nov,o ,em.

baraço que mais uma' vez põe o

nosso commercio na triste previsão
de ficar definitivamente sem eSSé\S

carreiras quinzenaes que consti
tuiam um dos seus principaes au­

xili<Js. Agora é a propria empreza
que se recusa obstinadamente 'ao

novo contracto, parece que propo­
sitadamente a evidencíar que o �ub
sidio de 14 contos de réis do go­
verno não era bem esse acto des'
honesto e escandaloso com cuja ac

cusação os deputados p�ogressistas
alardeavam outr'or1;l o seu amôr

pela patria. '

Historiemos os factos. Em'tem­

pos que lá vão, como '-já tivemos'
Çlccasião de,di?er,um dos governos
regeneradores' que por diversos ve­

zes teem dirigido ,'0S clestinos do

paiz, firmou contracto com uma

empreza n'atiónal 'de navegação,
que em tempó �inba' como, prí'nci­
pal dirigente o mallogra'do capita,
lista Aionso Gomes, pelo qual esta
se responsabilisava a estabelecer
carreiras quinzenaes de vapores
entre a capital e os diversos portos
do Algarve e uma outra cárreira
diaria no Guadiana 'entre Mertola

, -

e Villa Real de Santo Antonio, me
diante um subsidio dó estado na

importancia de 14 cantos de r@is
ffnnuaes. ,Urna cas êlausulas d'esse
contracto era sustar-se o referido

subsidio., tão depressa, chegasse a

Portimão a linha ferrea do sul que
andava a construir-se.
Claro que logo que foi aberto á

exploração o ramal do caininho de
ferro até á referida villa, o governo
avisou a ernpreza de que, no cum

primento do contracto, ia retirar,
lhe o subsidio. Mal se soube, porém,
d'esta resolução do governo, uma

-grande commissão de commercian­
tes algarvios, patrocinada por al­

guns deputados, foi a Lisboa soIl!

citar a continuacão dó subsidio á
. '

referida emprcza, ten.do obtido do

governo uma resolução satisfatoria.
Mas eis que no respectivo pra

so e com geral espanto, essas car­

reirus sustaram de vez� e d'àhi um
.., "

damar geral contra o governo que
não tinha cumprido a sua promes,
sa. Deslindado o negocio, veio a sa­

ber-se que.o governo não retirara
I o subsidio, mas a empreza é que o

não quiz acceitar por estar resolvi­

da a não fazer novo contracto. Ha

quem insta, agor;a, para que o

govemo- leve a hem a questão, fa­
zendo quanto possivcl para que con­
tinuern essas carreiras, cuja . elimi

nação seriam um grande'estorvo á

acção do nosso commercio e lit falo
ta d'um grande appoio á industria

da provincia. Um deputado pro
.," \

gress1sta ate propoz para que se

elevasse a 22 centos esse subsI­
dio que ourr'ora se dizia tão, escan­
daloso, e parece que 'o governo Je's_
tá nas melhores intenções pa�3:, de
harmonia com os recursos do, paiz;
fazer chegar a uma boa resolução
esta questão importante e que tan

to interessá ao 'c'ommercio algarvio.
", Por nossa parte: e sem ,querer,
mos, por hoje, discutir as flagrantes
contradicções que "ecundariamente
se envolvem n'esta questá'o, sainas
a friza,r a-impreterivel necessidaçle
de que essas carreiras voltem a es­

tabelecer se, sollicitando do gover,
no exforços para tal fim.

SEMANARIO il'UM CHRONIS'rA
Dia II dia encbiam·se os velhos de rR­

zão vara o seu cantaoo estribilho: está
tudo mudado, Porque realmente tudo mu­

dava: ás velha. carl'iólas solavancando
por ingl'emes carrell'OS succedemm-se es­

ses I'apidos e luxuóso's autofl)oveis d'hoje;
,os pesados patacos (d'outra� PI:as f"l'¡jm
substituidas p�la leve moedasinUJl de ni,­
kel, ty.po vulga,I' �s�regucil'¡¡; Q ai de nós
so, tivessemos de eunumel'ar to,las as mu­

danças que n'estes ultimós annos lêem IlIa­

ravllhado os velbosl •. Mas o'iJlíe á mais

engenhosa cabeca de moco. não acudira
,

'. _ era que o padr� Eterrio 'se aborrecesse
I'

tàmbem ila sua c�stumada austeridade e

constança e se puzeôse a mndar a folhi­
nha n'uma extravIIgancia de mortal. Pois
é o que os seuhores e�tão vendo: feve­
reiro c ma rço exbuberantes de sol e per­
fumes, maldi�ões de proprietal'iós 'e pre-

""
"

ces «at) petend"m ,pluviam»; abril e maio,
solfl'endo ,de nostalgias outuniças, "com

impPl'tinencias de {rio e rlljàdas,
' ,

11 Ah I, " que o' padl'e Eterno pregou
um bom calote aos bor,tas d'agua l .. �

, FRAtlClSCO DEMONIO,
'j'
___

o
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�£I? ddis dias, distribUidos,. �el� ,sol-1 veu annular o concurso da�emprei­
"licito secretane da comtmssao de tada n." I do troço deOthão-a Fu­

falhas, sr. A. Christovão da Con- zeta e authorisar o contracto por
ceição, pelos 2g concelhos' (Faro e ajuste particular sobre a base de

Beja) de que se compõe esta 'cir- 1 .jgo;zt>ooo réis, inferior em 600 réis

cumscripção fiscal. ao menar preço offerecido na praça.
.

Findo tal serviço tem aquelle �K-

empregado que organisar relaçôes Do Correio aa
-

Noite, em seu nu-
nominaes alphabeticas dos deve-

mero de 4 de .maio :

dores, com designação das quan­
'tias em' divida, contribuicão e an­

no a que respeitam, para serem

'publi�adas!' em appendice, no 'Dia
rio dd 'Governo. '

, Parece-nos, ser serviço para mui­
fas mezes.

¡ �;<-

F,o� já assignada a portaria man­

dantia passar a estado de completo
armamento a canhoneira Laqos, da

esquadrilha fiscal do Algar-ve.
7;�

r
>

�

iA' camara municipal 'de- Castro­
marim deu nada menos de tres re­

Rtesét:Jt�nte� ao Cilrtej'o "da 'i:rasla.
d adio do corpo de Garrett para o

Parr-eon dosJ eronymos.�
E' bem certo que nós corpQs pe;

quenas é que vibram as grandes
almas.

,_

"¡

«O nosso amigo sr. Frederico namirez, ao vo­

tar-se sabbado, na camara, o orçamento do mi­
nisterio da marinba, enviou para ,a meza uma

proposta de emenda ao artr �2,o"pedindo par,
que seja inscripta Il verba de 22 contos de réis
como subsidio .à empresa que fizer a navegação
entre Lisboa e os portos das costas maritimas do

Algarve, e que a mesma seja obrígada a fazJr
egualmente a navegaç!l0-rdo rio Guadiana. O Íl­
lustre representante' do Algarve mais ulna vez

mostrou o grande interesse que tem por tudo que
diga respeito ao seq. circulo.»

, ,

Muito Dem. Mas diga-nos então
o collega que interesse mostrava o

sr. Frederico Ramires .quarrdo ha
annos' chamava escandalo a esse

subsidio, reduzido á 14 centos, e

d'elle fazia calJa�lo de batalha para
dirigir, ao\ governo regenerador as

mais acres' :a:cusações de '. pouco
escrupulo e deshonestidade ?,

4
_ <.

,., II,El.l"I_OO é o jO"oal
algarvio mais b:u-ato e de
auãior circulação.

o ,

Foi - apresentado' na reitoria' da
Sé de Faro, tendo antlexo úm ca­

non'icato, o rev. prior sr. José de
Souia Guerreiro, vice reitor'db se­

minario da mesma cidade.
,Esta nomeação deixa vaga a

egreja parochial de Silves, onde
era colfado o rev. prior, sr. Guer­
rei'ro.

Dr. Leite dé Vas'conccllos

Qepois de ter percorrido o ,Alem­
tejo e atravessado o Guadiana on·

de ia sendo vicl'ima do desastre
do vapor inglez que o cOIJduzia de
Pomarão a Villa Real de Santo
Antonio. chegou no sabbado a Ta,
vira o eminente sabia, sr. dr. Leite
de Vasconcellos, director do Mu
seu Ethnogl'afico Portuguez. Retirou
no domingo para Faro, tendo visi­
tado no percurso a quil;Jta d� Tor­
re d' Ayres, na freguezia ,d a �).lz
d'este concelho � a ,quinta d� �a
rim, no concett10 de Olhãq; np,

sentido de ahi observar e colher
doc�rnen to� para os seus interes­
santes eSlUdos. Em Faro demo­
rou se al,gu!1� dia,s de visita ao Mu­
seu Archeoiogico /). Francisco Gomes
d'.4vellar e minas de Estoy, paro-,
tindo depois directam!!nte para Lis,
boa.

, .
'

O erudito numisl11at,a e(a acom­

panhado pelo desenhador, sr. Gui­
lherme Gameiro.

Chegou na penultima quarta fei·
ra ao Algarve o sr .. , Henrique de

Mendonca, distincto engenheiro
que 'Vem montar no cabo de s, Vi­
cente 'um pharol provis9rio, desti­
tinado a functionar- emquanto se

praee'der á mo�ltagem. definitiva de

u!TI pharo! hyper-radlante, para o

que já ali existe todo 9, material
necessario. "

!.

,

Â proposito: Henrique de Men­

.rança,' qu'e �llía ás faculdades de
um distit�cto engenheIro as de um

apreciavel escrrptor, tem- já con:

cloido e em via de publicação o

seu novo livro, Reilw do 'Céo., j

->;{i);<-
'

'"

Desde o (Í,¡a i,o do ¿orrente
-

co'

mecaram a fuñccionar com freio eje
vacuo os comboios corr�ios t'ntre
Barreiro e Faro.

'

+®;<- ,

�...�­
SINISTRO MARITIMO

E C H O S
Em commissãa -do governo"mas N'uma das voltas do rio GuadÍa-

, as' expensas suas, partiu, no dia 5
na. proximo da mina hespanhola da

do' corrente para o estrangeiro, a
Lage, encalhou na sexta feira pas

Segundo úrn deCreta .'que·o 'sr.. tratar de assumptos relarivós ás ,sada o vapor ingle� .1l1i/licel'lt¡ de
ministlo d¡ls obras' publicas levou sciencias anthmpologicas e prêhis- 473 toneladas de' r�glsto, seguro no

ultimamente, á" assignatl:¡ra', tome· toricas, o cOl1selheiro''ffions<;:nhor L'lyds Ing!ez e capitaneado, por
çam breI emente ¡¡. fechar ,aos, do Joaquim Maria Pereira Botto. re' John Her:::!. Vinha do Pornarão'car­

mingas, pela I hora.,da .. t9-,,' de", as
veFendo conego�d-a Sé patr.iaréhal r.egado com mineral, devendo se o
de' Lisboa.

es.tac,ões t�legrapho·postaes. d(!sastre ao pouco governo �o leme.
, . ,Pa,ssará o l'nez de maio em Pa- G pAs horas -do serviço de expedI Pilotav a'o o sr. João 'arcia e�o,

ção e recepção de malas não sof r.is, hospede d,) hotel Beau'Site, que culpa algoma tev� no desastr�.
frerão alteração alguma, sendo a

na rua Presbourg e o mez de ju- Qua tro horas depOIS do encalhe,
distribuição domiciliaria, feita no

nho em Londres, no,hotel Victoria, dando tempo a que os passageiros
d d caes Cecil. '

dia seguinte,-guando a chega a as
.-.;>'G,Hf-

e tripulantesse mudassem para uns

malas fôr depois do mêio dIa. N'es- barcos que de pr,ompto accudrr�m,
te cas,) a estação abrirá por esna-

Foi determinado que da dotação, sul:ímergia-se o ,navio, fi,cando adof-
� de 1 8�{)00;zt>00o réis auctorisada no b 'bço de meia .pora, em seguida á re- nado so re o lado de bom ordo e

cepção das malas, sóm�nte para ,con'ente anno economico' para a
proxImo da margem hespanhola.

entregada correspondenclaaos des- grande reparação da estrad'a real Os passageiros vieram para Villa
tinatarios que as ,reclamaTem.

n.O 78 - Sagres a Villa Real de Real de Santo António a bordo do

->;(3�
Santo Antonio-seja transferida a

vapôr rebocador Rilla da empreza
Falhas

verba de
_

I :�oo;zt>d0;:)O réis EPar� a da Mina de S, Domingos e gue para
Já chegaram ás reparticões de fa- construcçao ,o l'lue no stelro ahi havia partido com 6 barcos

zenda do (Ilstricto os' verbetes' d·a Carrasquelra, q�e faz parte do (meios mundos) a rebogue. Foram
das diversas contribuicões do Es- lanço da es�rada dlstnctal n," 19'1 ao local do sinistro os srs. capitão'
tado creados pelo decr�to n.O 2 de' comprehen.dldo entre Vil�a Real e do porto, Francisco Gomes San
24 de dezembro de Igol,'para jul· Castromaflm', fic�?do aSSIm eleva- chez e José Pedro de Lima.

gamento das respectivas cOlltríbu; da a 4:4°0;zt>ooo reIs a totalidade da Entre os passageiros vinham o sr.

cões em falhas. dotaç�o concedIda para tal-c��s' Jo'ão Cel,Jrico de Sousa Medeiros
.

O prehencimento dos mesmos é truccao durante o l'lctual exerclélO.
e sua esposa D. Rít-a Gil Medeiros

pago na razão de 3 réis por cada
,

+..� " - ,

.
e o distincto homem' de sciencia,

um, liquido de descontos. Na sua sessãó'lde 9 qo'correftte; 'sr. dr. Leite de Vascbncél!os, que
Consta nos que sobe a 80:000 o con e:no cie adr:qinistração dos foi quem nos deu á n9ticia do l'a,

o 'numeto dos ditós, 'que foram;' drfitnños ele fê.rro do Estáãó ré�or- méñta\'el désClstré.
If", ..-

1, I

o YULE DE SANTAREM
Meu -Iindo valle por Garrett amado,
Cbeio de rouxinoes e de verduras
De cengossa florida alcatifado:

Meu- doce e manso val'e de docuras
Cheiroso á madre-silva dos vllilados,
Tode ung¡�,o de biblicae frescuras:

D'aquí té evoco os deleitosos prados,
Verdes corno esses olües de Jóanninba,
Que os !I,lpos deixou u'elles encantados.

'

••
,

D'allui m� ponbo a'ver a janellinha
Onde" ella ia scismar, bem um cuidado,

I; Ouvindo os '/,oux;nôes, pela tardinba;

Âque�es J'ouxinoes,q(J� tão -Iembrado
Fasem o rouxinol de Beraaruim,
O que caiu na agua, de cançado .• ,.

E n'este engano d'alma, sinto em mim

Não seP'que'suavissltna Uoçúra, "

Evocando-a á [anélla, posta assim,.' •

�osta assim, longe d'essa desventura
Que a Iez, tempo depois, morreu d'amõr,
E o verde 'olbar Ille' e'ncbeu de noite escura .••

D'aqui te sonho, Ó verde valle'em ñõr

(Cheio da saudade d"esse olhar ,.,)
1'01' um sol-posto triste e sonhador:

Teus l'ouxÍnoes deixal'am de cantal' .••
" Choram agora ao pii d'e.sa janella
Onde a Joanninha Já nllo vem scismar •••

�ERNAPnO DE PASSOS.
�'�IIÔlI""�

Ll:IlZ DA SILVA
-

Na pemiltima sexta feira trouxe·

ram-nos os jornaes ,da capital a

triste nova. embora não de sur­

preza, da morte d'este Ínfatigavel
trabalhador, a que nos uniam la·

cos d'uma antiga amizade. Sa­
biamól o doente, tuberculoso. pros­
trado. por fim á labuta ¡insan� de
todos os chas, arrastando se all1da

p,elas 'ruas asphyxi:,l.das da capital
p3.ra levar aos jornaes as informa:
côes de que se encarregara. FOI

poeta, jbr'nalistal traduclo�, e em

todas ess,)£ mamfestações de ta�

lento se ·revellou primoroso'� acti·
vo. ,Publicou as Nebulo.ças, versos

premiado� pela Academia Montreal
de Toulouse; Gatta tie Chypl'e, con·
tos; LucclOlas, v'ersos. Colla-barou
no Bijolt llluslrado, Recreio, Galeria

de chmilloso,ç celeb1'es e na' RiJuista
Litle.rana., de Gonçalves de Freitas

que prdacio� alguns do,� seus li­

vros. Traduztu os Oms Garoztos, A

Galdpria, A' Mulher do Realr:jo. Noite
Jlaldicta e começara a traducção
d'u:n folhetim para o popular gue
não concluiu. Fundou o Gabinete'
dos Reporters e A Ô¡,roníca, o inte­

ressante qujnzenario litterario, tão
'c0nhecidas entre os novos lme­
ratos do nosso paiz. Foi cO['l') AI­
bH10 Sarmento, o dir'ector ,do Al­
manack dos Reporters, repositorio de

coæposi�6e's lltterarias, ordinarIa­
mente devidas a novos de valor.

Era, sobretudo, um bom e um

trabalhador, amigo desvellado da
arre em cuja causa paz toda a

sUa actlvldáde.
"

Alfr(ido Gallis, n'uma das sUflS
costumad�'s chronicas do Tempo,
friza bem 'a vida amarguraJa d'es-.
se v�ncido que, como Marianna
Pina e Erne'sto da Silva, morreu

após uma longa vida de trabalhu
e de canceira, legando apenas á
tom ilia o lustre d'um nome hon­
'rado e distflcto. A imp_reQsa da

capital não foi d,'esta vez tão in­

justa e teve para aqudle desven-"
turado camarada palavras de sin·
cera apreciação e pesar. E Luiz da
Silva merecia o, porque não foi só
um trabalhador honrado e activo,
rna,s um gr apde e', um deçlicado:
amIgo. " .

"

,E' muit,o provavel que amda nos

referiremo� a este mallogrado es-

triptor. '�
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CARTA DE SANTA CRUZ

�
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-CBtfãT¡lertiffila 'õ-rornsteirõ -desvaHdõ;-e-reiñ­
brar-me-heí, 'sorrindo, da hospedaria de «Doña
P'inoo adario exotico, ruidoso, tumultuario cara­

vançará, onde entra e sáe quem quer, e come e

bebe quem quer, e paga quem quer pOl'que ali­
embora «Doña Pino» prospere-ninguern pede ou

presta contas: e lembrar-mer-hei, eternamente,
mesmo nos celestiaes saraus, das feições, do sor­

riso, dos olhos leaes d'essa menina que em noite
de theatro eu contemplei durante os tres actos
da peor ganida das zarzuellas; não era um typo
hespanhol mas um rosto amoravel de portugueza
quasi envergonhada de ser tão linda .••

i'

Faro

aquella meia duzia de soldados que Segundo nos communica o seu pro­
a substituirarn n'esse serviço, - prietario, o novo hotel deve abrir
homens sem a educação especial em agosto proximo.
necessaria ao bom desempenho -Está aqui um companhia thea­
d'elles mas que teem sabido man- trai que tem dado alguns especta­
ter a ordem dentro da ordem, sem culos n'uma barraca construida no

prooocarem a des(lrdem,-o que dan- caes.
tes não.acontecia. Apesar de só ter tres ou guatro
-A sr," D. Marietta Castello figuras rasoaveis, tem agradado,

Branco R"m03, filha do professor sobretudo na Rainha Santa Izobel;
do lvceu -sr, -dr-. Ramos, -mandou 'ultima peça representad�.
n.o .dia 6 �o corrente,. por sua.��i., ,-;Co,�tinúa ,o, tew�o mvernoso,

Cla.t1V,ª"� c!.iz,er ".uma missa em�S'.u'f cnovendo e\f'àzei�1h frio.
Jr'�l@.)&a lJ:ohlm-emoraçã$) qi-V'�p'_ J. --:-)jI�� IlJªLs�d0is]l;lu;;tr.es tâsos de
sal do fallecimento de sua dedica 'meningite-cerebro espinal, a terri­

d� amiga D. Maria Judice ,Par- vel doença que tantos estragos pro­
reira, desventurada esposa do nos- duz.
so collega, sr. Jacinthe da CL1IJ,ha -Abre brevemente o novo es-

Parreira.' tabelecirnento d'ourives do'sr. Joa­

quim Prazeres, vendendo além
des artigos do seu ramo, os priu­
cipaes de Ljsboa, obras litterarias
e cartões postaes corn illustrações
da villa, trabalho este muito artis­
rico e feito expressamente na Al­
lemanha.
-Consta qu;� suspendeu defini­

ti vatneote a �ua publicação A 'Ver-
dad� ... c

.'J,.
1:,'.;

. ,

--Reuniu ,na segunda feira. em
Lisboa a assembleia geral da em­

preza das agud� d'esta. villa, pre­
s'iâindo o contra-almirante Guilher­
me Capello, s�cretapiado pelos srs.

Simão Anahory 'e ar. Meyrelles
Leite. Foram approvadas, por una­
nimida]e, as conclusões do pare­
cet-do conselho fiscàl, erñ iéguida
a uny-\' exposlçao feita ,pelo sr. en­

genheiro Melló de Mattos, sobre as

obras feitas pela empreza, tanto no

reservatorio como nas canalisacões.
,

.Estavão pl'e�entes os srs:
'

Sarrea Pra-do, dr. Corado de
Campos;- Almeida Granjella, Joa­

qui'ni NegrãÓ', contra-almirante Mo­
raes e Sousa, Jacintho Parreira, ge­
neral Az,evedo Coutinho, Roidan

Pego, Francisco Sarrea, Alfredo
Ribeiro, José de Paiva, Sil va Sar­
rnedto, Palermo de Faria, Mello
de Mattos, Franco Frazão, Côrte
Real Pires, contra almirante Gui·
lherme de Brito Capello, Mátoso
da Camara e Nunes da Silva.

Lagos ¡,

Na armacão de atum -Torre uu­
nha foi copejado um peixe deseo­
nhecido que media de comprimen
to approximadarnente dois metros

_e na sua maiorgrossura 66 centi­
metros. No corpo é egual á tinru­
reir,a; a c¡¡beça assemelhalse á' do

peil{e p,apagaio. Foi preplarado con­

'{e'liep¡emente ,para ser. enviado
para Lisboa.

.

, ,,',
-Tem apparecido' muito gado

bovi·no atacado de perneira;
.

Loulé
.

Voltou; ao cqnselho superior de

instrucção, devidamente instruido,
o processo: para ia creação de uma

escO'la para o,sexo feminino, na fre-
glJezia de Salir'l ;

-Em audiencia geral foi julgado
rib sabbadó o reu' Jóaquim' Barbo·
ra Carl ucho, de 15 annos .de eda
de, accusado de na noite. de 8 de
fevereiro ultimo ter morto com uma

peJd.r�da �lanoel Umas, do s,�lÍo d�
EgreJá do Valle Judeu. Como o

jury tives'�e dado o crime por não

provàdo, o 'juiz 'âeu o jury por ini

quo, devendo proceder se a nova

audienciar. ,I

-Ao sr. José d,a Costa Me¡llha
foi arrendada. a largo praso. a quin
�Çl do sr. conde d'Azambuja, e01

Quarteira.

Monchique
R3tá encarregada da estação te

legr§lphica das Caldas de Monchi
que, com a remuneração de réis
r60;ttJooo, a sr.a D, Margarida de
Sousa Lourenco.

-Reabriu já'nas Caldas o conhe­
cido hotel Viola que este anno mu­

dou de casa, installando'se na ca­

sa Guerreiro, um bom predio re­

c�ntemente con'struido, amplo, com
bons aposentos e onde os frequen·
tadores d'aquellas afamadas ther­
irlas encontràrão exceilelltes com-

modidad�,s.
,,'-

Olhão

Não .desm�'�'éc�m, "de, actividade
os iOlciadoI'es" da Associaç:io Com­
m1!t'cial d'esta villa. cuja assembléa
geral reuniu na noite de ti do cor­

rente, na sala do Club Drama(ico
Musical Othamnse a fim de serem

discuti¿o's e approvados os seus

estatutos, que cOl1stam de 6 capi,
tulos e 34 a�tigos, Após uma pe­
quena dIscussão sobre o art. 6.°
que estatue tres classes de socios:
efiectivos, honorarios e correspon­
dentes, toram os respectivos e�ta­
tutos approvados por unanimidáde,
deliberando se em 'seguida que as

sessões �rdinarias da associação ti­
vessem l�gar de quinze em quinze
dias.
,-Foi 'prorogado até 30 de junh0

proximo o praso para a conclusão
das operações do recenseamento

eleitonil d'este concelho.

Portimão.
Pára o basar que' se projecta ri'es­

ta villa em beneficio d'uma associa
ção de bombeiros, enviou sua ma·

gestade el rei uma elegante prenda
de valôr, accedendo assim ao pedi­
do que lhe foi feito pelo juiz d'esta
comarca, sr. dr. Eduardo Paiva.
Pora o �ia da abertura do basar,

que se diz ser em junho, projec.tam­
se grandes festejos.
-Na aprasivel praia da Rocha,

de ordinario muito frequentada na

epocha balnear, acabam os conhe­
cidos proprietarios do hotel Viola,
das Caldas de Monchique, de eeli·
fic�r �m novo predio que se des:
tina a hofel, offúecendo bons apo­
sentos iê um vas'to salão para baile.

Silves

Foi mantido o direito de aposen­
tação aos reverendos parochos An­
t"nw Baptista Vieira, da cgreja de
Nossa Selihora da Conceição, de
Alcantarilha. com a lotado de
35o;ttJooo réis, e J'sé de' Souza
Guerreiro, da de Nossa Senhora
da Conceição, d'esta ciclad'e, com
a lotação de 400;ttJooo réis. '

-Por iniciativa dos srs. Henri·

que Martins e Eugenio C Ibrita é

promovida no dia 2 I do corrente

uma ,excursão a Faro. Acompanha
a excursão a pl1ilarmonica dos Fral·
dfJ,S e diz se que a companhia thea­
tr:11 que funcciona n'aquella cidade
dará uma :trtaÜllée dedicada aos ex·

cursionista.s ,e Qflde aquella philar­
monica, sob a .regen�ia d,o sr. Hen,.

rique Rocha Junior,' desempenhará
trechos escolhidos do seu reporto­
no.

,
'

Cheguei .a amimar o projecte de vêr mruda­
mente todas quantas ilhas ha n'este archipelago
das Canarias, que são muitas, e, segundo con­

tam, todas· egualmente dignas de estudo, mus o

clima, a brandura do clima tão baCejado de ara­

gens mornas, tão preguiçoso, minou-me a ener­

gia e porque as communic-ções não apresentem
aqui Iacilidades extremas só vou aonde Ioreru
carruagens e

.

s_te I1lOdo limito 8S m.iollas..¡ji­
gressões á "Grande Canaria» e a «Tenerife».

Ell não sou�<\.ipq'}¥¡le.s q\le fi�urJl.m �e.an!e,!lI�, I �

a paysagem- aas>regiõts�eVvisitàm; ,� i'ealidi�e' �.iM�M�;e#.��j� P.: "'-ñ�¡-J

des�a�cl!r�cif}�s.a���� 2� -q�\1ros¡�iI} Po!w�- ,���'F��..Nir�"!r'f.I�J
sia e assim a ôecepçâo ou, (lelo menos, a contra- " "1\)¡
riedade tornam-se (requentes e psrturbarn o goso 1I(L HOT[l rONTluENIAl �de�vêrA!as":'_a_idela.�l!em arreigada que me sug- . .::� _

_L. IJ - Il �_

geriam urnas ilhas já do tempo dos romanos su -,� Lisboa-Itocio'
jertas ao rotulo-de «afortunadas» e, depois, civi-

�
, .,u

hsadas ao calor da «renaseenç-», (orgulhosas do
- ..

Serviço de mesa de La ordem�
seu "Pico»-o seu «Teidee-c-visinhas dos tropi- �
cos, era quasi paradisiaca-equaesquer SCITas pel- �" P,reCI) de previsão.l �'2�O rs. �ladas, ou áreas .ártdes, .ou de ciIllácter menos

�,h&.��.�,��"f'J'..�
.. ��;,�

.

assignalàdo, com 'que a principio deparava, Li- '"1�R���/I-'L��T'\:;y'-.:.ft'lr'
nba-as quasi na conta de offensas pessoaes .. ,

O elima Coi- me d'esta vez bafn lustral nos
meus resentimentos. restitumdo me a paz confor-
tutiva ao espirilo alvoroçado e balouçando-me na

vida suave .de nns dias ininterrompiuarnente, apra­
ziveis •.• Deixei-me de lancar em rosto ao «Pico»
-aO ,d'eide»-as intangilv�is,bell�l,as do «Eto,w,
e conformei-me na SUPPósLa indigencia pittol'esca
d'estas ilhas a p�pto que tudo a�9ra me li sur-

,preza e delicia. ,.
"

' "
"

NITo lhe encareco ós meus ultimos dins, pas­
sados' erÍt "Óiotav�,;; o 'm¡ignifico 'Va'ile deslum­
bra no seu revestimento de opulenta verdura vi­

cosa, lilIIS povoado de coodemn",l'o, que 'ali espe­
ram allivió 'a) in'sanaveis �otfl'Ímentos e, á CUStl

de penosos;' ¡hal encoberros "eMorços, alardeiam
sorrisos de CeliCidade, entristece o Corasteiro são

a quem' 'repugnam 'parodias dos "Campos,Ely­
seos». •

E' tão flagrante, o cODtraste da 'natureza a Cer­
ver de selva crassa em volta dos seres definÍla­

dos, cuj� villa se¡-8svae no, doloroso dessorar )en­
to, que a ideia d� Ulli "Ser Superior» infinita­
mente p<¡deroso ..

e b,om, ganh.a ali Corps de apo-
mmavel escamou, ,.

'

Busquemos diversão á. molestalembrança e

busquemol-a aqui, em "Santa Cruz,;, no hotel do
nosso patriCIO, se be'q¡ qúe intern"cional Cal)!a­
cbo, oode se hospeda o magnetisador "O,» com

a mulher e a liluinha, Que extravagantes olbos
silo os d'es�lY¡geíit6!;'

.,

Comem' á méZa na"minha' Crente e eú Ilao me

caliço de perscl'Utar 'os ollros di, Cre¡lnça, que
teem as iris de aventul'in� e scintillam, meio cer­

rados, no rosto esmaecido, COUlO ° brilho lio cer­

tas estrbllns rompe a alvura leitosa do um' ceo

saturado de '-luar, Devo soccorrer-me de'dulcis­
simo lyrismo para aUudi!' á misericordiosa ter­

nur'a que p¡¡rêcern dec'antar os olh 's, humidos de
indr.vel luz, da má-e; e o -geito d'as mITI)s, todas
cal'lcias de arrnilibos, pól-vtluilndó' perrume. ! , , •

Eota gente est,'aga-me Õ e.tómilgo, onde os re­

moinhos de tanb poesia encruam as chorudas

igu rias do Camacho •• '

Sem el)lbdrgo susp�ito que levarei da "Gran
Canal·iau melborei r"ecordacõos _ .. Ali ,ião ba

«Pico" nem" Vàlle "d'Orota"va» mas 'sitios como

"S,1O Mateo», sen'a armada enl'pequ'enos Cid-a­

rios de presepio, que são outros taotos cestos de
verdura a COnI' Contes, cristallinas em alveolos de
rochas cinzentas,

Oepels, em "Tenel'ife» não ha lOa's do que um"

unica estra'da, a d" "Orotava», vIa slgrada por
onde, só transitam landós pomposos, aos ,tirões
intermittentes de umi!S pilecas ,vacillalttes e esta­

fadas, emquanto q\le a "Gran Canaria» li sulca­
da de estradas e existe-n'ella uma raca de Ca val­
los pequenos, Co�osos e lnfatigaveis;' excelleotes
para �ella, os quails lambem tiram as leves "t ,r-.

tana?}, ga ilha t!i9,leslos que vOaIU e essa febre
de movimenL!l .ao ,ar livre encanta, quando não li,
indispensllvel, á' nUlIgua' de melhor excitante, na

vida acanhàda das'rlh,,'s'pequenasJ • :
,

De duas rela�ivamelíte' largàs ,.ornadas, aos

l!0ntQ§ extrem_os d.e, 'q\gQimes» e' "Ag�ete», con­

servo., !embl',ançils, �i�a�-, . que ��pr,od�zem panqos
de paysagem mUlto diV,er8a em sene apressada
de mutações:

.

.,

AmbitS as estvadas
-

serpenteiam á bei ra.-blar
mas aquelja, de "Agi!Jllles»" pa�s:1 pritlleiro aq
travei. da r.ocha vl¥a, 1101' elevadiísimos arcos,

sobe, depois, a excessivas alturas, junto de um'
abysmo onde' o mar vae aguçando os gumes de
mUltos leixões retalhados e dispostos em circulo.
sobre os quaes paira!!1 baodos de abutres, e en­

tra, em seguida, pela terra dentro cOl'taDdo o

mais, tenebroso valle que 0,5 meus olhos vIram E'
uma região formadll de eseoreas 'minel'aeS sém
outra veg.etaçITo. a empêcer-lhe a cÔr Cerrugentá,
além dos .fartos molhQs rie ·cactos gigant,eos que
a largos espaços cresc�m, e cujas delgadas .ra­

mificaçÕes cylindricas se extor_rem, eOimaranba'

das, Il agit�m no ar as extremidades soltas,rde
verdosas ,serpentes iradas.... ,

Na igreja de "Telde», povoação situada a meio
caminho do "A��imes», vêem-se pinturas "des,
culpavels» e um retabulo de esculplura delicada;
são, julgo eu,Vos unicos vestigios -d'arte que as

"Canarias» encerram .•• -

Perto de "AgUimes» um leito, sêçco de ribeira
semeado de pedregulho oegro, amplo bast�nte a

permitllr pa�sa��m ao Amazónas, "guarda os en·

xúrros que áS serras lhe enviam com Crequencia,
Entre "Las Palnins» e <iA'sade',; ,lia tres le­

guas de esll'ada qu"si tod� no litloraL Al�uns
lanços imitam arrerloiças com as pontas presas
em duas eminencias nivelladas e a curva a I'Ocar

na babugem do mar; outros foram abertos a meia
allura, nas paredes lisas de Cundissimas, assomo

bro.as, excavaçJes que sobell) do mar a pique;
outros estiramrse ao lado de extensas varzeas

pIa ntadas de 'bananeiras, resguardando-as da
areia da praia. -

Convem passear sósinbo DO «valle de Agaete»
que é magestoso e propicio a evocações sob rena­
turaes, Cechado, como a arena de um circo, em

·serras sobrepostas cujos cimos as nuvens occul-
tam.

'

I,embrar-me-bei tambem, decerto, d� "Las
P"lmas» a capital 'da "Gran Canaria» que urna

ribeira polluida ,divide em duas encostas

accidentaaas e pittorescas, d'onde reluz o mar

por todas as perspectivas, e dos virentes jardins
em 80calcos 80bem. as palmeiras a espanejar o

ceo; lembrar-me-hei, saud050, das ,suas airosas
mulberes, indolentes e morenas, cujo olhar, dar·
pejado sob a alTissima mllntilha de Ilr, desasso-

M· TEIXEIRA-GOMES,

A PROVINCIA
Alcoutim
Veio transferido de Mertcla

para aqui o 2.° 'sargento da guarda
fiscal, sr. Moita.

I'

Chegou a esta cidade, onde vem

¡ prçstar servi£? .n� ¡:.el1aFtiç5g..",de'fazenla d� (distlll.eto, r1 s� EJ;1�s
Augusto Chaves de Almeida, ins

pector da fiscahsação dos impos-
tos ..

-- - -

-Foi nomeado distribuidor jor
naleiro dá estação i:élegr'aphú-pos-,
tal d'esta cidade o sr. JoséFelix
da Cruz, distribuidor supra de S.
Braz d'Alportel. :

-Faro manifestou-se impassive!
ás homenagens á memoria de Gar­
rett.

Exceptuou-se o Oymnasio Club

que apenas mandou embandeirar
e ¡Iluminar, a fachada do edificio
ga associaçã'o ... '

,', )

'-A p<;>licia está cega: não, vê .o
incremento' qúe tem �om'ado ern
toda a cidade, em're"a garotada
que 'no's parte> os 'vídro-g e às te­

lhas, o manejo da ,terrível arma de
Santo Estevão. �

E ú� Pintos, ¡,muito �atisfei'tos,
m_uito risonhos para os, freguezes,
lá estão, sem maos a medir:, � ven-

der vidracas.
•

'. .

-A rer.articão de faze oda do con­
cejh(o Í¡a�) s�('I:l�t'all�qa;¡ a' inst-an�
ciás do, sr."governador dviJ, ,nos

"

.

.,'
). ,", ;.¡ ,I,

armazens que servem de depQslto
de ferramentas da""direecão 'das

.
,

"

" 'I'
obras publicas, e qu� para aquel-
le fir;n vão soff,er _(m'portantl!s re,

paros.
.

,

-AcompanhadÇl,*de sua fi1h'a ré­
gressou homem a esta cidade a sr,

a

D. lS3-bel C_unha SQares. .

...

-NacQiJlpan_hia de-suas estreme
cidas 'rpãe', e esposa, "regr,e"'ssou a!!
capital no 'sabbado <) -Sr'. Jaylne
Barrot.
-Foi conced.ida a aposentação

extraordinaria, com a pensão annu­

al de I 25;ttJ280 réls, ao- dIstribuidor
dlectivo da estação tele¡.\rapho-pos­
tal, sr. José Marq:Jes Conde.
-Com destino a Lourenco Mar­

ques p�rtiu para Lisboa C�t11 sua

Lllllilia o' sr. José de Sousa Valen

te, te[lent� de infanteria do quadro
de A'rica Occidental.
-Re�resso J á capital depois de

se ter demorado 2 mezes entre

nós o nosso patricio e amigo sr.

José Mlria Ludovice.
-A d reçcão do Club Farense re

solveu dar nas' suas salq_s, quin�e
nalmente. matz,llél!S dançantes.
-Sahlram do elenco do ThlJatm

LÚbonéllse:' fun-:cionando n'esta ci­
dade, a actriz Emma elo actor'Ro
mualdo de Figueiredo.

.

-Trata de S"e constituir legal
mente para 'estàbelecer uma adega
socialo SIIlI¡icato Agqcola, d'esta ci�
dade.

'

,
..

- Teve a sua délivrance,- no sab'
bado, a estremecida esposa do sr.

dr. Alexandle Pereira d'Assis.,
-Lomo que se o illustre chefe

do districto estives-se desgostoso
com o actual administrador do COTh­

celllO de Faro, pelo excellente ser­

viço que tem prestado,-, os ,amigos
politicas do sr. governador civil pro'
palam o palão,-se. é que-o não in­
ventaram tambem, de que o sr.

José de Azevedo Pacheco vai ser
substituido no seu cargo pelo sr.

Guilherme da Rosa.
Credo! Anjo" bento! .

.

•
,

-Está de luto pelo fallecimento
de seu pai o sr. Francisco José Pin­
to ..

-Jeí tínhamos escripto a noticia
das pedradas quando soubemos que
a policia se resolveu a metter no

estarim, por algumas horas, al3uns
d' esses sportmen, o que fez mode­
rar o tiro(eio.
A policia, embora tarde, cum­

priu o seu dever, - diga-se a ver­

dade.
O nosso desejo sería que es·

sa corporação procedesse sempre
bem; que seguisse uma orientação
muito outra, que não a actual, em
tOdos os caws em que tem de in­
tervir e superintender, para termos

occasião de a elogiar a valer; e

qúe lhe aproveitassê a notoria lic­

ç�o de disciplina que)he está d'¡ll�do
na vigilancia d'o theatro-barraca

.Villa Real

Soffreu no sabbado, em Lisboa,
uma melindrosa operação cirurgi­
ca, a ex�remosa esposa do sr. en­

genheiro Frederico Ramire�. A O·

peração cO,rreu excellen temente, s¡¡­
bendo se que a enferma passa re­

lati'/amerlte bem.
,,_-Veio aqui na semana passada')

onde foi chamado para tratar de
sua jrmã D. Maria que adoecera

gravemente, o sr. dr. João Abe­
cassis. Retirou no sabbado para a

capital, deixando a enferma SlIl
con valescenca.
-Partiu hontem, para Lisboa a

. sr.a D. Eduarda Rebocho. mãe do
sr. Alfredo Augusto da Costa Re­
bocho, aspirante da alfandega.
-Encontra-se já restabelecida

da grave enfermidade que a acco­

metteu a esposa do sr. João Ben­
to da Cruz, escrivão a fazenda
d'este concelho.
--Um pouco de estatistica: du­

rãnte o mez de abril findo tora'll

exportados por aqui 40.197,045 ki­
los de mineiro" incluindo 922,635
kilos de precipitado; 7!:>8./tlooo réis
em gado caprino; 37?;Jj)000 réis em

lanigno; 2 820;rbOOO r eis em vaccum;

448:¿;rb6oo réis em peixe diverso;
2.631;rb6oo réis; 4 808;¡p500 réis em

ovos. O rendimento da deleg!lção
foi de 4'.165;¡pgg8 réis.

ANTONIO CORRÊ! D'OLIVEIRA
Depois de terpercorrido Sevilha,

Cadiz, Gibraltar e Tanger, -chegou
ha dias ,Il Malaga, OlLie actua\m�n­
te ,Se 'encontra, o delicado poeta
�o AlltVio de '1'nstes, sr. Antonio
C'ôrrêa ct'Ollveira. 'I

..
� ¡,

.i;I, �,4fIo�:'
,I

Imprensa
: Com o seu numero de I de maio

completolJ o primeiro, anr10 de ,exis
tencia o nosso presado collega, A

¡J;poca, çla direcção-do sr. ¡�r. Ze­
ferin'o '��pdido" P,�ra que .poosa�
mos definir bem o c' Il)ceito em qu�
tefl}os a apreciada 'folha lisbon,en
se, ba.sta dizer g\,1�' s,eria p�ra nós
d'�m intimo jubIlo o vêr séguido
pelo' Jornalismo portuguez aq1,lelle
exc,esso de esáúpulo e çonscie.pcia
com que A £por.a sabe cumprir a

sua missão, alheiando se por' com
plita dos facCiosismos partidarios
para -relatar os factos com' uma im­

parcialidade e justíça que tanto mais
se valorisa quanto é cert,) que es

sas qualidades vão rareando bas
tante na familia j, ¡rnalistica.
A imprensa portugueza soube

fazer 'justiça áquelle 'nosso collega,
perfeito modelo de probijade
jornalistica e oxtllá �ue em breve

possamos dizér da ma:oria dos jor­
naes º que, com consciencia e sin
ceridade, hoje dizemos da Ep(1ca,
Ao nosso respeitavel amigo, sr.

dr. Zeferino Candido, as nossas fe­

licitações.
*

Intitulado O Jomat da NOlt'e, mi
ciou a sua publicação na cspitd
um novo diario, que lse diz orgão
do partido rege nerddor liber�1. '

E' um jori1al' muito bem 'feito;:
alliasdo aos novos processos jor J

nalisticos o que de melhor havia'
na imprensa portugueza de ha uns
20 annos e lembrando nos até na

sua 'confecção, o saudoso Clirreio
da Mannã. Dirige,r) o distincto jor­
nalista e advogado, sr. Femando
Mirtins de Car'vaJha. 'J , '

'

*

Augmentou de formato, desen
volvendo e augmentando as SUdS

secções, o nosso esclarecido' col­
lega Diario ltlustl'adil, da direcção
Jo vlgoro'�o jornaLista, sr. MeVo e

Souza. ,

.0· .

Annúncia melhoramentos o ños'�
so colkga da capital, Diario de-No·
ticias.

*

No
.

impedimento, por'. algum
tempo, do sr. dr. Antonio Falleiro
assumiu a direcção do Al�m�ejano,
de Beja, o sr. dr. Manuel Thomaz
Sõeiro da Silveira.

.

Entr9u. para . a redacçã::> do
n03SO conega, A. Folha, de Lls90a,
o poeta sr. Gomes LOfll.

.

Fo!hetins.
O Diario de Noticias inicia breve

mente a publicação em folhetins,
de dois originaes portuguezes, O
Rouxinol dos ¡i/amos de Luiz T:-iguei­
ros e O Lobo 'da Ahdragôa, de Al­
berto Pimentel.
A Vanguarda começou no seu nu­

mero de domingo ultimo a publica­
ção do seu novo folhetim, Mysterios
da alta roda, escripto expressamen-
te para aquelle jornaI:

'

-_ .._-'---

Assumiu já as suas funcçÕ"es o

juiz de diteito da comarca d'Evo-­
ra, sr. dr. Diogo Tavares dê 'Mel-­
lo Leote.



'.TAVIRA
.

Tavira, com toda a attracção das
suas paysagens piftoresc as, do seu

delicioso clima e da 'sua carinhosa

hospitalidade, não consegue, ainda
assim, fazer demorar no seu reg�­
ço alguns dos hospedes q4.e mais
se impõem á nossa simpatlíia pelas
qualidades decoração e virtude que
prodigamente os eJ.i.ñobr.ecem. De

ordinario, os funccionarios para a

-qui transferidos e que logo conquis
"tam a nossa estima á custa do seu

"tracto affavel e lhano, passam por
aqui' como sonhos de ·ballada qu.e
nos tivessem feito evocar rnaravi­

lhas e que logo se dispersam ma-'

guando nos com as saudades d'es­
;ses sonhos maravilhosos.

Assim, temos de registar pesa­
rosamente a proxima sahida. de
dois distinctos magistrados de JUS
"liça que entre nós deixam lembranças
da mais aftectuosa e honrada com

])anhia. Um, o dr. Domingos d A­

breu, juiz da comarca,. d'uma cor-

r dcalidade e d'uma delicadeza que
1105 captiva, vae ser transferid� pa
ra Cabeceira de Basto. Depois, o

-dr. Pinto Ribeiro, delegado do pro
curador regio, d'uma penhorante
affectuosidade e simpathia , vae.ser
transferido para 'Santo: Thyrso.

Registando com magua o facto,
por nos vermos privados da sua

exc ellente companhia, não deixare­
mos, comtudo, de lhes desejar con­
quistém a mesma estima é apreço
nas novas comarcas. I

-A fim de estudar as novas va

riantes no taboleiro da ponte d' es
ta ciJade, no troco do caminho de
ferro de Faro a 'Villa Real, está
n'esta ciaade o sr. Lopes do Rosa
rio, sollicito empregado das obras'

publicas. . ,. .

_ -Deve ter lagar na quinta feira
,

proxima. com um brilho e pompa
desusada, a festa da Senhora de
Sant Anna, este anno effectuada
por iniciativa da Sí.a D. Hermene

gilda Braga, virtuosa esposa do sr.

Sousa Braga, digno commandante
d'infantería 4. Haverá luzido ar

raiaI, com illuminação caprichosa,
concerto da banda d'infanteria e

um bazar onde se sortearão lindas
e preciosjssimas prendas,
-Foi mandado servir provlsoria·

mente no concelho de Loulé o sub­
chefe dos impostos sr. Antonio de
Deus Pinto d'Almeida, que exercía
o seu cargo ri'este concelho, Veio
substituil-o o sub-chefe, sr. Carva·
lho.

.
.

-No dia I de maio teve a sua

feliz délivrGnC8 a extrémecida espo
sa do sr. Sebastião Estacio Tello.
-Dep, is de uma excurssão de tres

mezes pela capital e norte do paiz
regressou na semana passada a

e::.ta cidade o sr. João Antonio.
,-Pelo governadpr civil.do dis­
triclo foi concedid�)icença para o

estabelecIlTIe-nto, n'esta cidade, de
depositos de alfarroba pertencentes
80S 'srs. José Rodrigues Centeno,
Francisco André do Rosano, Tho­
maz Pires e Manuel do Sacramen-
to, junior. .

-Depois de approvados pelo al-­
vará do govefno civil du districto
de 30 de abril findo, foram envi&·
dos ao ministerio do r eino os es·

:1:atutos porque pretendé reger'se
.Associaçãll de Salvação Publiéa de
Tavira.
-Continua hastante doente a

sr.a D. Esperança Mascarenhas.
Para acompanhar a enferma vie­
Tam de Lisboa, os srs_ José Tor­
pes e esposa.

- Foi colloca do na'situação de
reserva, por ter attingido o ltmite
<ie edade, o general de brigada gra­
.duado, sr. Joaquim Pires de. Sousa
Gomes.
-Foi collocado na situação de

:addido, por lhe ter sido concedida
licença i1limitada, o capitão do dis­
tricto de recrutamento e reserva n.

°

4, sr. José Joaquim Ferreira.
-Na 3.a companhia do 3.° bata­

lhão (Faro) d'infanteria 4 foi coIlo­
cada o capitão d'infantena 14, sr.
Francisco da Luz Cesar Ribeiro.
-Ha actualmente duas vagas cie

2.OS sargentos em infanteria 4, sen­

do uma no 3.0 batalhão (Faro).
-E' esperado np dia 22 n'esta ci­

dade, com sua estremecidq familia,
o sr. Manoel Madeira Telles, pri.
mei! o aspiranté da repar,tição de

RAUL "TOSCANO

, '

Foi nomeado para inspeccionar a

Companhia de Saude o coronet de
infanreria 5, sr. José Ignacio de
Mello Pereira de Vasconcellos.

Il A I S ECHOS

M,Qvimenlo associativo
Para 25' do' corrente, preparam­

se grandes festejos, para comme­

morar. o . I.
o .anniversario . da sua

fundação a Associaç-ão d'Instrucção
e Beneficencia A Voz do Trabalho,

.

Uma commissão está tratando
da ornamentacão das salas, orna­

mentação que ',sérá 'de�íumbrante.,
_ Na manhã de 2§ alvorada, ao

meio dia distribuicão do boda a
100 pobres, com a., a-sistencia da

auctoridade; á noite .séssâo solem­

ne, onde fazem uso da palavra os

reputados operarios; srs. José Se­
bastião da Silva, Themoteo Alfre­
do Moura, José Murta Gago. Ma­
noel Franco; Raphael de Jesus
Candeias e outros.'

-

Vão ser enviados convites as as­

sociacões de classe dos Soldadores
de Olhão, Carpinteiros e Sapateiros
de Faro.

.*
Consta que brevemente reunem

alguns operarios tavire nses, cujo
fim é fundar a I.

a succursal da As­
sociacão d'Instruccão A Voz do Tra­
twlho'de Olhão.

'

Mais nos constá que em meados
do mez de junho proximo. vae 'ser
en viada á séde da Associação, uma
commissão organisadora para apre-
.sentar 0$ seus trabalhos'. "

ANTONIO DE MELLO
SOLICITADOR

ARO"j.

JoIo LUCIO.
�nVOGADO.

CONSULTASDAS IO A'S 3

Escripto;io: Rua' do Rosario, 47
OLHÃO

l't,Ioeda :falsa

Por f�lta de espaço não pode ir
n'este numero uma nOticia escri­
pta sobre esce assumpto.

f{EGISTO DE PUBLICAÇÕESI

----------------------------

.Trahdo
Da acreditada livraria lloraes acabamos de ré­

ceber o· ftTratado sobre direitos e 'encargos da
serenissima casa de Bl'a¡tllnca» obra devida à

penna Jo sr, conselbeiro Fra�r,isco Antonio Fer
nandes da Silva Ferrão. A rererida obra que ti­
nba o primitivo preço de 1 ¡$200 réis é hojp ven­

dido n'aquella livraria ao pre�o de 400 reis.

.civros
Do distincto medico sr. dr, Antonio Francisco

de Souza tivemos a penhorante a ofl'crta de dois
livros «�Iyosotes» e itAmar é morrer» originaes
de seu irmão sr. João Pedro de Souza, a que
brevemeDtegnos rereriremos.

o n.o 4 do Jornal Horticolo-Agri­
cfJla, do Porto; o n.O 5 I da revista
Para as Creanças, de Setubal; o

n.
o 3 dos Echos da Rua, do Porto;

a caderneta n.O 32 do romance A
Ambição d'um rei; o n.O 37 da Re­
vista LitltfranG, Scientifica e Ar'tlsta
do Seculo, de Lisboa; o n.

o 378 da
Malla da Europa, de Lisboa; o n.o
9 de A Caça, de Lisboa; o n.O
2 :499 do, Popular Scie(ltifico e Artis­
tl�, ae Lisboa.

. Peixe Yen�iQo na lota ae Villa
. lRe�I-·,ue �anto-Antonio
" ," 1

na semana finda em 9 de maio de 1903

.Abobcra, 12 'atuns vendidos por
J 6S:'¡¡'ooo réis. . i -,

B,itrjJ, '72, atuns, ¡ atuarro e.r I3

albacoras, vendidos por L 185,')1)833
réis.
Bias,' 89 albacoras vendidas por

163,')1)166 réis. ,

T.orre Altinha, 8 atuns vendidos,
por,' I I 8�000 réis.

.
' I,

fMtRG¡AHU OE -GENEROS
DIA IO DE MAIO'

Trigo. ' . "." •.•.•
Centeio. , ....••..
Cevada .•....•...
Milho: ....•....
Grão de bico .•..•
Fava grada .•• o ••

Fêlva miuda .. o o ••

Aveia .... : •....

�taes fraco

forte]

740 14 litros
Soo » li

44° J) J)

520 18 »

950 » l>

620 » �

80020 J)

370 » »

QU

, i

ae"hlJf'

1ft
A
C
H
A
D
O

fazenda d'feste concelho. SILVA NOGUEIR A�
-Para' a vaga deixada pelo sr. ;.,.1\

Sebastião Estacio Tello no logar Chegou hontem a esta cidade,
de.4,0 substitute do .juiz de. direito' onde se demorará até domingo pro
d'esta comarca foi nomeado o sr. ximó, este nosso muito presado �

..

Antonio da -Conceicâo Chaves. migo e distinctissirno photographo;
-Esteve n'esta 'cidade' durante a quem o Algarve desde ha m�ito

alguns dias,' retirando -jã para' a aprecia pelas suas l:.obres qualida­
sua casa dé Lisboa, o sr. dr. Pe- des de arte e coraçao.
dro Joaquim Tavares Paes de Silva Nogueira, que aqui se; en-Souza (Capéllinha).· contra de . passagem, satisfará o.s
---:-Partiu para a capital o alferes

s�us estimaveis freguezes d'esta CI­

Ja administração militar, ar ,: Luiz -dade, operando desde amanhã �téContreiras. domingal no seu atelier provisone,
-Comecou a -ensaiar-se esta se- montado. no. antigo quartel da Gra­

mana, na ba�da de infanteria 4, a
ça, e que abrirá amanhã, pelas IO

operetta O Negro Tição, original do horas, ,

distincto maestro; sr, Manoel da Reco.nrnendamos a todos os nos­

Encarnacão. Deve executar-se no
sos freguezes a excellencia .da oc­

domingo: caso haja concerto. .

casião, pois I? ,d¡�tinci:o artista tar-
-Hontem passou·se n'esta ei- de viráa Tavira, pelo ennumeros

dade um dia de verdadeiro tempe- affazeres do seu atelier em Lisboa
ral, chovendo abundantemente e !

trovejando bastante.

Antonio, como quasi todos os
ADVOGADO Antonios. é d'um caprichoso ner-

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO voslsmo. , ,

E nervoso, como quasi todos os

nervosos, absorvem-n'o frequerites
àprehensões que o põem' nas re­

giões ethere as da idealidade, Por
uma ninharia sé apprehende: uma
mulher que passe um ceu que se

ennevoeça, um .lyrio que desabro­
che.
-Ora outro dia Antonio sonhou.

Vira se no Olympo.onde um deus
de barbas branc.is. muito austero
mas amigo, o abençoara. fazendo-

-

o feliz. E quando acccrdou d'esse ",¡¡;_'__¡;,-_iiõiiw-'.iiii·-;.i;·'·i.-_....iDiIii-_· iii!¡¡¡'-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.
sonho intenso e pcrturbaníe já o NEçaOLOGIA .

Olympo se metàmorphoseara nasa
Na tarde de sabbado ultimo fal-

Ia de jantar do . hotel Netto, e o
leceu ern Loulé' o sr. -José Joaquimdeus, o deus cie barbas brancas, .

Rua, fi.ho do nosso estirnavel amimuito austero mas muito amigo,
se convertera n'um loiro mortal, go, sr. Thomaz Joaquim Rua, es

cnvão notario em Loulé. Succumn'um conservador de comarca. E
o conservador. o deus, .foi invoca biu a0S estragos da tuberculose pul-
d t da a hora rocurado moriar cue em poucos' annos tem
o a o s s s, P

d ceifadas seis pessoas d'aquella des·
por todos os mundos. Ban arra

disse.-ihe: ha de vir n'uma manhã ditosa familia.

de nevoa como ó D, Sebastião E *

h d Falleceu em Beja o sr. commen-Isaias repetiu: ha de vir, a e
dador José Manoel Guede�, Pimen.vir. '. na dilli;;;encia. .

Era loiro e vinha na diligençia. ta, sogro do sr. Alfredo da Concei·
;J\: ção Pires Padinha.

* ::k
*

N'uma manhã de nevoa ouviu se

o rodar d'um carro na calcada da Falleceu esta manhã, pelas 5 1/2
rua: era a diligencia. Antoríio, affli. horas, a sr. a D. Maria do Carmo

OJ Ho'rta.
_ .

cto, na dese·perada anciedade. pelo Pedira um cartão de visita e co.
seus deus o ympico, o deus con

d' d
servador de comarca, correu-lhe meçou a escrever Izen o: estas

ao encontro e pela millessima vez
são as pessoas que eu quero me

peguem no caixão: E es¡:reVeU: J,),

perg�e�u�m loiro? sé Cabrinha, Arthur Raphael, Pa-
. co Glmel�es'e ,Eduardo Magalhães..

E pela primeira vez o vigia res-
Minutos depois falleceu.

pondeu affirmativamente. '.
Vinhã o loiro e vinha na diligen

Tinha 19 annos e a sua perda
cia, Ab!" as profecias não erram.

foi muito sehtida por todos que a

e!'timavain. '

Emquanto Malaquias :esfregava
um 01110 AntoriJÍo enfracou se, co­

loriu se envaide ceu se. Antonio en­

saiou ao espelho reverencias de
cortezia, fixou um risosinho inge,
nuo. d'uma affectuosidade carmho­
sa. 'Ah! com 0 Antonio era boni­
to! como o Antonio seduzia!

Parece que não fica em palavras
o projecto da barra comrnum de
Faro. e Olhão, a CL1jp estudo e or

carnento o sr. ministro das obras
�;IJblic�s' mandou proceder com ur

gencia.
.

.

E' p. engenheiro sr, Henrique.
Moreira quem está encarregado de
esse estudo, devendo chegar ao Al­
garve por estes primeiros dias.

+�-
Foi collacado na disponabilida de

o capitão de àrtilheria sr. João
Mascarenhas Manoel de Mendonça
Gaivão.

-r@+
Como das ultimas cartas publi­

cadas pelo sr, João RodrIgues Pi
nheiro Centena n'este jornal se de
prehenda ter sido o rev. padre sr.

Humberto das Chagas Paz o au

ctor do l:lrtigo que sobre a procis·
são dos Passos aqui foi publicado,
cham� nos.um dever de lealdade él

,declarar que esse artigo é da unica
responsabilidade da redacção d'es­
te jornal, a que não pestenceu nem

pertence o rev. presbytero.
-:r-œ+

Esteve no Algarve, onde veio fis-.
. calisar pelos dIversos concelhos a

arrecadação do imposto do real de·
agua, O�I.

o offl.éial da inspecção ge·
ral dos impostos, sr. Antonio Pu·
sich d� Mello.

-r�
. Foi agr.aciado com o grau de ca­

valleiro, da .ordem, de S. Thiago o

engenheiro sr. Luiz Mascarenhas
Gaivão.' "

--:r�+
Ao contrario do que informam

varias jornaes sabemos que só eiTI

meados de julbo proximo rt:gres­
sará -'la continente o governador
da Guiné, nosso comprovinciano
sr. Judice Biker. .

Q Fiasco,
(CONTO FULMINANTE)

:k.
::k ::k

A' mesa do hotel Netto um loiro
bebe dois ovos quentes.
Antonio approxima se, corteja ...
- Tenho a honra de cumpri·

tar v.a Ex.a"
.

-Egualmente.'
-Eu já tin la sonhado com v.a

Ex.a

-Egualmente.
--Desde ha muito que V� Ex. a

era a viela da minha vida .•.
-Egualmente. '!

. -Porque V. a Ex.a, sr. conser­
vador.
-?! ..

-Sim, sr. conservador.
- U sr. está, enganado.
-V. a Ex, a é muito modesto. Eu

sei tudo: é loiro e veio na diligen­
cia.
-E então?! ..

--E' o conservador, é o sonho ..•
-Sonho, eu?!.. eu, sou caixei-

ro-viajante.
VlUa Real.

LITO.

RUA DA LAPA, 30, PORTO"
20 de Mal'ço 1901. '

Fui sempre bastante fraco, e minha.
familia não me via desenvolver; todos me·

acconselhavam a tomar a EMULSÃO DE

SCOTT, mas parecendo-me que me cus­

taria a; tomar, não havia meio de me con­

vencer a toma-la. Um .dia, porque o'

medico de casa me ,fez reconhecer a·

nessecidade de usar aq'\lelle remedio,.
fui comprar um frasco, que tomei sem.

custo absolutamente nenhum, e assim.
continuei ate que, de dia para dia, me
lentia enregecer.

Subescrevo-me com estima de V. Sas.

JOAQUIM MACHADO.
I

.

Reconstituição. A fra-

queza ou exhaustação physica não é,
combatida geralmente com aquella
energia que a sua gravidade reclama.

Despresada, gera quasi sempre
alguma casta de molestia desesperada.
Combate-se. facilmente com, o em­

prego da. EMULSÃO DE1 _SCOTT, <>
primeiro reconstituinte de Portugal
que t�m recqJ)stituido milhares de

portug'uezes; homens, mulheres e

creanças, levantando:õs <¡'um estado
de exhaustação para o de perfeita
saude physica.
A Emulsão de Scott,

cura-as imitações e substitutos, não.
Tudo pertencente á EMULSÃO DE

SCOTT tem-se imitado, menos a sua

virtude curativa. Um pescador
levando as costas um grande bacalhau
é a marca da EMULSÃO DE SCOTT­

e:tigi, o frasco Scott com o pescadw
quando compi'ardes - elle �aran�e­
vos a cura que procuraes. AEMULSAO
DE Sco'rT é uma.emulsão de oleo de

figauo de bacalhau o mais puro, com
hypophosphitos de cal e soda (os
melho: 9>! reconstituintes cónh0eidos
dos ossos, do sangue p, dos I," ,:')8),
perfeitulli(jntp, sabowRil-as (, (¡HS

tomam-" com avide::! -{�. �}il
digesl� vende-¡;" "'iU t US

phaJ'I�"" '" :>01'1 U('fll" ,ser;, .. 2m

frasco"
'

';I, ·'i'd ... ttIlJ;tOo

Alcantara Carreira

DEIXANDO A PATRIA
Versos.--PI'eço, 400 réis.

Lopes & C.a.-Rua do Almada, 119
a 123-P'lrto.

--------------------

veode· se I1ma IIlIIl'dtla de cas IS

altas com 4 cllmpartirnetltlls, qlli" al.
poço d'¡¡gu3 dôce no rez do I:hão, e

no LO andar 6 compartimentos e

varallda com \) n.O 13 de policia, na

ruil do MOlite AlvflO em Tavira.
E outras na rua das Purtas do

Postigo, terreas com 3 Cl)mpartim,en­
tos com os Il.

os lO e ,12 de pulicia.
Qnem pertellder porle enlender-se
com Audré da Conceição Correia.­
Tayjra. (6t5�)

-ra-&-
Foi non-Jeado commandante da

canhoneira Lagos o sr. Filippe Car­
Ias Dias. de Carvalho, 1.0 tenente
da. armada •

+-8+

Perante as pro_curadorias de Lis­
boa, Porto e Açores acha·se aber·
to concurso, por espaço de 30 dias,
para os logares de delegados do
procurador regio.o

+e--+-
E' esperado este mez para ins­

peccionar as ::.ecçóes fiscaes de Fa­
ro, Olhão, Tavira e Villa Real de
Santo Antonio pertencentes á 5. a

companhia da guarda fiscal, o co­

ronel sr. Marinho de Barros, com­

mandante da circumscripção fiscal
do sul.

-�
A commissão do orçamento ap-

provou a seguinte emmenda:
Incluindo a verba de 14:000,')1)oo�

réis para subsidiar a navegação a

vapor entre Lisboa e pontos do

Algarve e riO Guadiana, ficando
o governo auctorisado a coetra·

ctar essa navegação por concurso

publicado até aquella qUàntia, e

desdobrar a verba consignada, caso
a divisão em duas emprezas possa
tra�er vantagens para o thesouro.

Tratado sobre

DIREITOS E ENCARGOS
DA'

SERENISSIMA CASA DE BRAGAN�A
Preço de liquidação - 400 réis.

Li vraria Moraes. Rua d.:! Assum-
ção,_ 49, 51-Lisboa: ...
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� ESTABELECIMENTO 1�
� Blane9�!�ei·lIPic.o .. _ (
��AL��S nrM��G�IU�[�
] A-GUAS ,chlo�ela.f)�s s�dicas ,hy-�l
�. pnsahnas, ulels no

trala'imenlO dI) rhpumatis,,!!-o, rlysm.e.nor,1'heas, nevralgias, metntes e pha- I

l'yngites�êMõl1icas, dyspepsias
-

e ¡doencas culaneas,

1 ,HyqA'1 therapia fria e thermal �
sob a forma de"l:Janhos immer-l
são, duuches, ·pu1verisações, ha 'Œ
1l,�OS parciaes, banlws �,f} chuvaiQ

1�
e cI� vapor, etc. .

�J "Serviço ,meflico permanente (1

¡cargo
do dr. Antonio Duarte Li

.�rna Elias.
,

COMODIOA DES:- Hoteis desde
500 a 16800 rêis diarios;

quéll'-�'lOS e chalets w{,bilados desde i

(W�ada. Preeisa d'uma José Fa!.

ll�200
a 30¡$OOO' réis: por 20 dias.,

cão Berredo. Tavira. (6127) ACCESSO pela estação ferro ,I

J"'ÕSE' Theodoro d'Almeida COlllho,

)
viaria e porlO maritimo de Villa I�Iantigo despachante aduaneiro em Nova de Portimão, d'onde par-l

Faro, desligado completamente dos lem diariamellte duas dlligeucias
seus collegas, com os qllaes mantem �ara as' Caldas. - M
todavia as, melhores relações d'ami- DISTRAÇÕES: Club, bilhar, I,ll
zade, participa aos seus frégúezes, a

IjllgOS
ao ar livre e passeios IIII �

quem se confessa deveras grat'Ü pe- fJarque. III
las suas obsf'quiosas altenções. que

- Toda 11 corresp01idencia deve

icontinua ás' suas ordens esperando ser dírigida ao' adm!nist ador \Q
como ousa esperar o mesmo favor ,]\

Albert Stuart Torrie.
¡

cOlI! �lle o hão' destinguidd até ago- : � Caldas de Monchique.
r�1. Aigradece. (61:H,)- 'aI'�; Q -w=: W 'W œ

c�.vailo.: Vende·se garrano, ser
ve para cavallaria e carro. n'esta re­

dacção se diz. (6150)
Al°':°enda-se a propriedáde de­

nominada
-

Cabeço, na frêguezia da"

Conceição de Tavira, pertencente ao

general Aboim. Trata-se com D. Ma­

ria das Dores Coutinho. (6151)
A.gloadéci�ento. Maria dos

Martyres Soares Peres em vista da sua

avancada edade e falta de saude
vem por este meio agradecer a to­

das as pessoas que lhe dispençaram
u favor de comparecer no funeral de
sua querida mana, Maria Magdalena
Soares, em Tavira. «li 48)

••ropl·¡edade. Vende-se uma no
sitio da Ribeira do Junco, frsguezia
de Cacella, consta de horta, vinhas,
figueiral, terra de semear e COIO

morada para vivenda; está em venda

até 3 t de' julho do currente auno.

Trata-se com Antonio Joaqnim Dou

rado. (6149
��esdR e illO

SILVA NOGUmtnA �
PHOTOGRAPHO DE SUAS MAGESTADES I

z8-'l?,ua de D. Pedro V-20�
Operações com as melhores

¡

machinas de Carlos Relvas.
Estabelecimento freq uentado

especialmente pela sociedade ele­

'gante da capital e províncias.
Retoque primoroso, ernbelle­

zando as formas sem prejuizo da
semelhanca.
Amplificações em platinotypia

,

e retratos directos em iodos os

formatos.
AC-"'PA

EDITAL
A junta parochial da freguezia de

Santo Estevão do concelho de Tavira

FAZ publico que não tendo ha vido

licitação que á junta conviesse, para
o aforamento rias Ires glebas de ter­

reno no rocio da Egreja, para cons­

trução de casas de moradia com <'I

gum pequeno quintal, que foi á praça
DO dia 26 d'abril ultimo. A junta em

sua sessão do mesmo dia, resolveu
não entregar e abrir nova praça no

dia 24 do rnrrente, no mesmo 101'al
e hora destinada 'p�ra aquella praça.
servrndo de base á licitação, para as

duas gl-bas de 200 metros quadra­
dos �{ÜaOOO réis cada uma e rara
a de H;) melros quadrados 'I5�OOO
réis;' e com as mesma's condirções
qlle no acto (I'aquell¡¡ praça fni',am
apresentadas. E -para constar se pas
son () presente e oütros d'igu�1 theor

que vão ser afix,�dos oos logares do

cn8;lhlme é publicarlos no .iornal'O
Het'aldQ I':: eu J"ão Jósé d'Qliveira,
secretario que o escrevi.

'

Santo Estevão, I de maio de {903.
O presidentê,

José de Sousa Pzres.
t(6IMí)

,�;·te dr.�-p_e;cao Ve[)d�-se a

metade d'llma arte J'arrastar. que
pesca na costa de Monte Gordo, e

está malriculada em Villa Rpal de

Sanlo' AlltOpio. QUêm pretender di

riga-se a João da Fonseca Estola -

Tavira. , (6143)
T_reus paloa aluga.o. �oão de

Jesus Pescada. parlicjpa aos sellS fre­
guezes que tem lrpns para alug�r.
Rna Direita, 32 e ::\4,.
(61 �9) TAVIRA

Potes de lata. Francisco Pe­
dro Maldonado Senior, aluga ou ven­

de 6 potes de lata com torneira e

tampa de madeira, em bom estado,
sendo de 70 alqueires por cada.

(6072)
Veode-se. Dois carros de mol

las e um sem ellas, tambern se ven­

de uma porçãú de madeira de no­

gueira. Quem peTtender diriga-se a

seJ1 dono João dos Santos Parreira.
Tavira. 6144)

SABENDO, para leccíonar, dese-
nho, musica, piarmo e lavores,

"

em casa das discípulas, segundo
VClltlê-se uma morada de casas preço convencional, offerece-se na

na rua ,Ias' Capacheiras, com ou." Rua Nova Grande 27-'1.0
f 7 de policia. Quem pertender diri-

ga-se ao seu proprietario Francisco TAVIRA

C. Gonçatves, quê habita nas mes

mas_ (6f37) PARA A� VINH�$
Vende-se uma morada de casas,

_SULPHiTO DE COBRE 1.A QUALIDADE
na rua de S. Thiago, com os n.

os f â 5

Qllem pretender póde dirigir-se
a Periro d'Alcautara Madeira Palermo

t6i-20)

SENHORA MEZ DE MARIA PORTUGUEZComarca d'Olhio
REGENTE DE CARTORIO

N' 'ÚM dos cartorios desta cornar­

'ca, acceita-se empregado Com

pratica de escrivão de direito e de
notario e que possa ser nomeado

ajudante.
Oñerecem-se condicções vanta­

josas.
N'esta redacção 'se diz. (6 I 26)

-JÁ
-

se acha á venda esta ultima pro-
.

ducção dó escriptor sr. Alb,erto
Pimen tel. Tem as approvações de S.
Il:. R. Cardeal Patríarcha e dos pre­
lados do Porto, Coimbra, Evora e

Algarve, no estabelecimento de

JO$É MARIA DOS St\NTQ8
TAVIRA

Áos .teveodedores. Bom vi­

oho, novo ou velho, á escolha dos

compradores, a iaOOO reís, os 20 li
tros..
Adéga de José M:aría Parreira. '

(jasas. vende-se uma morada de
casas, lia rua de S. Lazaro, perten­
ceute a José Pereira Ramos, residen
te em, (faro. Traia se COlli José Gou­

calves d� Cl)lIceiçã,o, 'elm Tav'iI'3.

Uasas. Vendem-se umas casas

com cinco compartimentos, quintal
e poço d'agua potavel. Trata-se com

Autonio "da Cruz Balré, rua Direita,
u.!'114. (6f33)
/llomazens. Vendem-se 4 arma­

,zens, sitos na, rua da Caridade. jun-
Los ou cada um por si. )

Trata-se com José Maria Parreira.

VENÓE

JUSTINO' A. FERREIRA
RuaNovaGraude, n.os31 e 33

TAVIRA (6100

CASA OE HOSPEDES
.roxo A NTONXO .

TAVIRA

O proprietario d'esta casa con­

tinua a reçeber hospedes por
preços modicos.

P.ooploiedadt'. Arrenda-se a do
Poco do Alamo e o cercado no sitio de
Santa Margarida de Tavira. Ou s6 as

noouiades pendentes. Trata-se COlli

Antonio Peres Maldonado. (6128)
----

---------

Cal·.oo, Vende-se um e um rna­

cho, com competeures arreios. Trata­
se com José Pedro Barros, sitio de

Valongo, freguezía da 'Conceição rle
Tavira. - (613'1)
ca.ol�¡'nha, Vende-se uma de ar­

reio com quatro curtines velantes, po­
dende conduzir passageiros e malas
de caixeirns viajantes. Quem preten­
OP-i' �irija se a José da Costa Alvo.

(6130) _, PORTIMÃO

&Iuga-se uma morada ne casas
no sitio da Foz, na propriedarle que
foi de Manuel de Souza Malhado.
Trata-se com o tenente Ferreira ern

Tavira. - (6'! 38)
Casa. Vende-se uma na rua das

Cruzes, rom 4 compartimentos e

quintal. Qnem pertender dirigi! se a

Llliz Gregorio Ramos. Tavira, (613fl)
Ilusieao Homenagem a Sua \-'a­

gestade Eduardo VII. � Sehe de
valsas para piallo e banda (facil exe
cução). Dirigir a Pereira Junior, pro­
fessor de mnsica, rua de S.-1\oto
nin dos Capuchos, 20, R C.-Lisboa.
(i 139)

�'
-

-_.- . -_.

"PETROLEO
Americano marca Auauue caixa 3iOO
Russo

'

»Lnz do Sol » 2900

Qualidade e- pezo, g arantidos.
Pedidos a

JOÃO DA FONSECA E SA'
agente da Colonial, Oil Company em

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(6005 '_l
, .�-�-� -------"

MANTEIGA nE VACCA

TENOO merecido boa acceüação a

nova macea de manteiga que ex­

pusérnos á venda, e, para que o sen

oonsumo possa ter o maior riesenvol
vimento, -fízemos com o fabrícante
11m contracro que ups habilita, a fa,
zermos o preço de 1;)000 réis cada
kilo.

Born descents uas latas de 5 e 10
kilos. ",

JOSE'CENTENO & C,A
(6107) TAVIRA

MACHIN,�S DE COSTURA
As mais solidas e elegantes, mui­

tissimo leves e silenciosas.

Agulhas, oleo, pecas para todas
as machinas.

Garallte-se os concertos feitos
n'esla casa. ,�

Vendas a preslaçães e a diuheiro.

J O S É C E N TI N B & L I

A

T'AVIRA(6108)
---�-----'----�

Omcina oe' canteiru e e�c�lrtura
José !laf'iií. raulino

FerfHfndes
) ¡¡I

Encarrega-se
de todo_ o trabalho pertencente

á sua industria;
jazigos, !'êHllpaS, ornamenlOs,

eS¡JellJlls, b::tuheiras, bancadas,
marmores para moveis) etc.�'

'

LARGO DO CARMO

(5872) Faro
,

MADEIRAS-

ANTONIO José Ramos, pí:oprietario
do .estabelecimento de madeiras,

ferragells,' drogas, bag-nelS, vidro
em chapa, vid)'t,.s de espelho, eLe.,
I;)lc"i,siluado lia rila da Borda d'A­

gila d'Aguiar, pdrti�ipa aos seils nil

merosos [reguezes em especial e ao

fJub!ico em geral, que, acaba de re

rebel' UllI completo, sortimento de

madeiras da Vílla'do COlide, de -La

qualidade jà muilo conhecida, laliLo

pela duração como para f¡¡cililar o

desenvulvimento do trabalho, pois,
resoi'veu -vellder por, preços mllito
convidativos e sem competencia. N!,
mesmo estabelecimento brevemente
se encontrarà tambem um completI)
sortimento de prallchões de flalldres

para vender a ,145 réis por cada pé,
I�xcedendo a compra a. 5 pranthões,
f¡¡z um abatimento relalivo. Tambem
vende J()'gos de pesos de f gramma
a 20 kilos em ferro e metal a 388150
réis, e ,bem assim jogos de medidas
de madeirâde castanho de meio litro
até fto íitros (cómpletos) e aferidos
,por 16;)00 réiso • '(6074)' ,

CAMARA MUNICIPAL DE TAVIRA

E�trraoa Mun¡d�al neo 41 ae Tavira a Santa ,Catnarina
Lanf,o de Tenh'a �IO Pomall dos Itlarmellos

..

' ,EDITAL
FAZ-SE publico que no dia 10 de junho proxime, pelas- t 2 ho­

ras da manhã no edilicio d'esta camara, ha de ter-Jogar o acto de coo­

curso para a arremataç�o por meio de propostas em carta fechada,
das tarefas- de terraplenagens e obras ,�'arte abaixo designadas: _

Vende-se. (Tm carro de carga
com todos os seus perteflcPS e uma

mnla. Quem pel:ltloder, dirija-se a

seu dono José Martins Netto Junior,
llI(lrarior ¡lO sitio de Santa Margarida.

,

(614'0)
------------�----------

f) I

Numero
das

tarefas

I!:xciusãli
Numero dos perfis entre ellas de

cada uma

Base
da

licitação

üeposuo
prov.sorío
2,5 Ojo

Tarefa n.? �6,msOadiantedo 43 a- l,ms62
,

antes do 118.. . . 1.279,mSm¡ I 600aOOO
Tarefa n." 3 l,ms62 antes do 118 ao 168 877,ms67, 666�0é)0

40aOOO
165650

O deposito definitive é de 5 % da adjudicação.
, As condições, desenhos e, medições d'estas. tarefas, 'podem ,sei'

examinadas todos os dias não santificados, das 9 horas da manhã ás
3 da tarde, na secretária da cámara.

Secretaria da cámara, 6 de maio de 1903. 'I ,

O presidente,
,

,

_

�e�astião José Teixoira Neve� ae Aragao(6146) '-'

, .

E AO

JI IlID) 1U � ��1IA It
'J)j Il , (J : J 11 (() � qJ R J e (() ¿'Il

E DE

MATERIAL PARA fABRICAS DE CONSERVAS
¡t\LFARROBA, AMENDQA E FIGO

,

ADUBOS SIMPLES E:,COMPOSTOS, para todas
'

,_ a� culturas e terrenos, <";

,SULFATO DE COBRE, 98/99 Ojo d'ox)[do de cobre

SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em bàrficas
E�XOFRE AMARELLO, mnido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 Ojo de sulfato de cobre

- !
.

•

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os in'strnmentos

para tratamento das vinhas, etc.
, "

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e Piquet,'ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,

,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS, GRADES, TARARAS,,,DESf::AROLADORES
DE MILHO, tRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO .EM' BARRA E VERGUINHA
.

CH UMBO EM BÁRRA
I

<,
�. COBRE EM B��RA _ (,
FOLHA DE FLANDRES- I· ..

I If

! I I

., 1

'.

�.. ,.

"PRE'¢OS DE LISBOA
'.( ,

., El\L

VILL-A'NOVA DE PORTIMÃO
19J 23 E 25---RU.A DA RIE�IRA--l�J 23 E 25

�

Re£ebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

N 'B' Como regresentante de varias casas commerciaes, llacionaes e

• • estran.geir.as, recene amostras e preços de t(}dos os productos,
agricolas e industriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer eucommendas.

Desde Já .·eeebe P¡Oopostas de venda de

... ' A

DXRXGXR A

il. /J. $. @asfel,..JJrollcu
� 1

_

-

COMMISSOES E CONSIGNAçuES

19;23 e 25=Rua·}da Ri'(?eira=19, 23 e 25

�

,: Il () R 11 IM A O· . ,.IA

•

(1586�)1J<¡
. � o


